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A família Orchidaceae, apresenta cerca de 800 gêneros, dentre eles o

Cymbidium sp. (RODRIGUES, 2011).

Para o cultivo de orquídeas tem sido utilizado técnicas de

micropropagação in vitro (MUKHOPADHYAY e ROY, 1994), no qual

conta com o processo de aclimatização onde tem-se inoculado as mudas

bactérias promotoras de crescimento para auxiliar no desenvolvimento

das mudas e promover maior resistência. (MEDEIROS, 2022; SILVA,

2021).

A inoculação das bactérias Stenotrophomonas, Sphingomonas,

Herbaspirillum durante a etapa de aclimatização nas mudas de

Cymbidium sp, não alterou significativamente o desenvolvimento da

planta.O uso do polímero carboximetilcelulose se faz interessante para

formulações de inoculantes.

Diante disso, esse trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de

inóculos contendo bactérias do grupo de promotoras de crescimento

Stenotrophomonas, Sphingomonas e Herbaspirillum em conjunto com o

polímero carboximetilcelulose no desenvolvimento de mudas de

orquídeas pertencentes ao gênero Cymbidium sp durante o período de

aclimatização.

Este trabalho teve como apoio financeiro FAPEMIG e CNPq.

Para o experimento foram realizados sete tratamentos, cada um

contendo doze repetições (T1- controle/ sem microrganismos; T2-

Stenotrophomonas; T3- Sphingomonas; T4- Herbaspirillum; T5-

Stenotrophomonas + Carboximetilcelulose; T6- Sphingomonas +

Carboximetilcelulose; T7- Herbaspirillum + Carboximetilcelulose).

O T1 recebeu 75 ml de H2O + 175 ml de DYGS líquido, T2 a T4

receberam 75ml de H2O + 175ml do inoculo respectivo e T5 a T7 um

volume de 75ml de carboximetilcelulose + 175ml do inoculo respectivo.

As raízes ficaram embebidas por 2 horas e em seguida plantadas. A

cada 15 dias era realizada a adubação com fertilizante, 5ml por vaso.

Após 60 dias do plantio foi avaliada algumas variáveis.

A analises não apresentaram diferenças significativas de modo geral, a

bactéria Stenotrophomonas + CMC apresentou diferença na variável

número de folha. Podendo assim sugerir que o uso do polímero na

formulação de inoculantes favorece a bactéria, provavelmente devido

sua característica adesivante. ROCHA (2018), constatou potencial do

carboximetilcelulose como veículo de inoculação bacteriano sendo

capaz de manter a viabilidade e conservação das células.

Justifica-se os resultados o tempo de experimento e o fator climático

ocorrido que resultou em danos fisícos de algumas mudas.
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